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Introdução
 

As questões ambientais têm recebido 
cada vez mais destaque na mídia mun-
dial. Os impactos causados ao ambiente, 
que são crescentes e em parte podem ser 
H[YPI\xKVZ�n�I\ZJH�VIZLZZP]H�KL�TLSOVYLZ�
padrões de vida numa sociedade alta-
mente consumista e predatória dos recur-
sos naturais, são desastrosos quando se 
consideram as perspectivas futuras. Eco-
nomicamente falando a perspectiva pode 
ser positiva, mas no que se refere ao uso 
dos recursos naturais, as projeções não 
ZqV� UHKH� MH]VYm]LPZ� �(KHW[HKV� KL� -,9-
RARO JUNIOR,2013). 

A excessiva geração de resíduos sólidos 
urbanos (RSU), combinada com a sua 
destinação inadequada, vêm contribuindo 
em larga escala para a depleção do meio 
ambiente, resultando na redução da capa-
cidade de prestação dos serviços ecos-
ZPZ[vTPJVZ�� LZZLUJPHPZ� n� ]PKH� UV� 7SHUL[H�
(GODECKE et al.,2012). A magnitude do 
impacto ambiental pelo descarte de re-
síduos pode ser depreendida a partir da 
estimativa da sua parcela coletada a nível 
mundial, estimada entre 2,5 e 4 bilhões de 

toneladas para o ano de 2004 (ABRELPE, 
2007). 
 
LEFF (2001) fala sobre a impossibilidade 
de resolver os crescentes e complexos 
problemas ambientais e reverter suas cau-
sas sem que ocorra uma mudança radical 
nos sistemas de conhecimento, dos valo-
res e dos comportamentos gerados pela 
dinâmica de racionalidade existente, fun-
dada no aspecto econômico do desenvol-
vimento. 

Todo ser vivo interage com seu ambiente 
e produz resíduo. A questão maior gira em 
torno do fato de que a espécie humana, 
usufrui do ambiente muito mais do que 
precise para suas atividades vitais, inter-
ferindo no ciclo natural de recuperação do 
ambiente (Adaptado de MUCELIN, 2004).

+PHU[L�KV�JLUmYPV�UHKH�WVZP[P]V�WHYH�V�M\-
turo, repensar o gerenciamento dos resí-
duos tem sido uma das prioridades quan-
do se fala em meio ambiente. No Brasil, 
depois de anos de tramitação no Congres-
so Nacional para sua aprovação, em 2010, 
foi instituída a Política Nacional de Resídu-
os Sólidos na forma da lei nº 12305/2010.
Grandes ideais foram traçados para essa 

[OL� ZLSLJ[P]L�JVSSLJ[PVU�� ZVTL�ZOV^PUN�KPZPU[LYLZ[� HUK�KPZ[Y\Z[� HUK�V[OLY�WHY[PJPWH[PUN�KPYLJ[S`�VM�
^OH[�PZ�PTWSLTLU[LK�I`�[OL�T\UPJPWHSP[`�HUK�PUKPYLJ[S`�I`�KVUH[PVU�[V�JVSSLJ[VYZ��
Palavras chave
9LZxK\VZ�:}SPKVZ��*VSL[H�:LSL[P]H��9PV�KHZ�6Z[YHZ
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(UmSPZL�KH�HWSPJHIPSPKHKL�KH�SLP������������UH�NLZ[qV�KVZ�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�\YIHUVZ����

legislação, tendo como fonte inspiradora 
as necessidades de garantir os recursos 
naturais para gerações presentes e futu-
ras e discussões no meio acadêmico no 
decorrer das décadas de sua construção. 
Um grande avanço foi quanto ao aponta-
TLU[V�KH� ULJLZZPKHKL�KL� ÄT�KVZ� SP_�LZ�
JVTV�MVYTH�KL�KPZWVZPsqV�ÄUHS�KVZ� YLZx-
duos sólidos, reforçando todos os impac-
tos causados por estes e a necessidade 
KL� Z\IZ[P[\PsqV� WVY� H[LYYVZ� ZHUP[mYPVZ�
(Adaptado de RAMMÉ,2012). 

Segundo BRANDÃO & SILVA (2011), com 
a promulgação da Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (PNRS) e a respectiva proi-
bição da disposição de resíduos sólidos 
em vazadouros sem controle (comumente 
conhecidos como lixões) tornou-se impe-
rativo analisar a viabilidade econômica de 
soluções ambientais para a correta dis-
posição e tratamento de resíduos sólidos 
para as cidades brasileiras.  A nova lei, de 
JHYm[LY�YLN\SHKVY��WHZZH�H�ZLY�HWSPJHKH�nZ�
pessoas físicas e jurídicas que são direta 
V\� PUKPYL[HTLU[L� YLZWVUZm]LPZ�WLSH�NLYH-
ção de resíduos sólidos. 

Como destacado por BRANDÃO & SILVA 
(2011), de uma forma geral, a PNRS zela 
pela responsabilidade de todos os muni-
cípios brasileiros aderirem ao programa; 
WLSH� ULJLZZPKHKL� KL� X\HU[PÄJHsqV� L� JH-
racterização dos resíduos; pelas respon-
sabilidades dos geradores pelo acondi-
cionamento dos resíduos dentre outros 
direitos e deveres. Dentre seus principais 

objetivos estão a proteção da saúde pú-
blica e da qualidade ambiental e a gestão 
integrada de resíduos sólidos. Para isso, 
proíbe a disposição dos resíduos em li-
_�LZ�� V� X\L� SL]HYm� VZ�T\UPJxWPVZ� H� HKV-
tarem soluções técnicas mais adequadas 
para disposição e tratamento de resíduos, 
representadas nesse caso, pelos aterros 
ZHUP[mYPVZ��

Um processo de extrema importância para 
o sucesso da reciclagem é a coleta seleti-
va de lixo, que compreende a separação 
L�JVSL[H�KL�TH[LYPHPZ� YLJPJSm]LPZ�UH� MVU[L�
geradora (VILHENA &D’ALMEIDA, 2000). 
Segundo Neiva (2001), o principal proble-
ma enfrentado para o crescimento da reci-
clagem dos diversos tipos de materiais é a 
PUL_PZ[vUJPH�V\�H�PULÄJPvUJPH�KL�WYVNYHTHZ�
de coleta seletiva.O sucesso do programa 
LZ[m�UV�LU]VS]PTLU[V�KL�NLZ[VYLZ�L�JPKH-
dãos (BRINGHENTI & GUNTHER,2011).
  
O Brasil tem multiplicado as experiências 
de gestão compartilhada de resíduos sóli-
dos por meio de programas municipais de 
coleta seletiva em parceria com catadores 
organizados e autônomos (JACOBI & BE-
SEN, 2006). 

Política Nacional de Resíduos 
Sólidos

A aprovação da Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS) do Brasil, Lei Federal 
12.305/2010 (BRASIL, 2010), constituiu 
um marco legal regulatório para a gestão 
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PU[LNYHKH� L� Z\Z[LU[m]LS� KL� YLZxK\VZ� Z}SP-
dos no país. 

Em seus objetivos, a PNRS, em seu artigo 
7º, incisos I, II, III, IV, X, XI, XII, XIII, mostra 
X\L��LZ[H�ZL�KLKPJH�n!

0�H�WYV[LsqV�KH�ZH�KL�W�ISPJH�L�KH�X\H�
SPKHKL�HTIPLU[HS��\TH�]La�X\L�VZ�YPZJVZ�
KH� KPZWVZPsqV� PUHKLX\HKH� KVZ� YLZxK\VZ�
SOLZ�HML[HT"� 00�� H�UqV�NLYHsqV�� YLK\sqV��
YL\[PSPaHsqV��YLJPJSHNLT�L�[YH[HTLU[V�KVZ�
YLZxK\VZ� Z}SPKVZ�� ILT� JVTV� KPZWVZPsqV�
ÄUHS� HTIPLU[HSTLU[L� HKLX\HKH� KVZ� YL�
QLP[VZ�� X\L� [LT� JVTV� ÄT� TPUPTPaHY� VZ�
WVZZx]LPZ�KHUVZ�HV�TLPV�HTIPLU[L"�000��V�
LZ[xT\SV�n�HKVsqV�KL�WHKY�LZ�Z\Z[LU[m�
]LPZ�KL�WYVK\sqV�L�JVUZ\TV�KL�ILUZ�L�
ZLY]PsVZ�� UV� ZLU[PKV� KL� VYPLU[HY� H� WYV�
K\sqV�L�V�JVUZ\TV�KL�ILUZ�L�ZLY]PsVZ�
KL�MVYTH�H�H[LUKLY�HZ�ULJLZZPKHKLZ�KHZ�
H[\HPZ�NLYHs�LZ�L�WLYTP[PY�TLSOVYLZ�JVU�
KPs�LZ� KL� ]PKH� ZLT� H� KLNYHKHsqV� HT�
IPLU[HS�nZ�NLYHs�LZ�M\[\YHZ"�0=��H�HKVsqV��
desenvolvimento e aprimoramento de 
[LJUVSVNPHZ�SPTWHZ�JVTV�MVYTH�KL�TPUP�
TPaHY� PTWHJ[VZ� HTIPLU[HPZ"� ?�� H� YLN\SH�
YPKHKL��H�JVU[PU\PKHKL��H� M\UJPVUHSPKHKL�
L� H� \UP]LYZHSPaHsqV� KH� WYLZ[HsqV� KVZ�
ZLY]PsVZ�W�ISPJVZ�KL�SPTWLaH�\YIHUH�L�KL�
THULQV�KL�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ��JVT�HKVsqV�
KL�\TH�NLZ[qV�LJVU�TPJH�X\L�HZZLN\YL�
H� YLJ\WLYHsqV� KVZ� J\Z[VZ� KVZ� ZLY]PsVZ�
WYLZ[HKVZ�� JVTV� MVYTH� KL� NHYHU[PY� Z\H�
Z\Z[LU[HIPSPKHKL� VWLYHJPVUHS� L� ÄUHUJLP�
YH�� VIZLY]HKHZ� HZ� KPYL[YPaLZ� UHJPVUHPZ�
WHYH� V� ZHULHTLU[V� ImZPJV"� ?0�� H� WYPVYP�
KHKL��UHZ�HX\PZPs�LZ�L�JVU[YH[Hs�LZ�NV�
]LYUHTLU[HPZ�� WHYH� WYVK\[VZ� YLJPJSHKVZ�
L� YLJPJSm]LPZ� L�� [HTItT�� ILUZ�� ZLY]PsVZ�
L� VIYHZ� X\L� JVUZPKLYLT� JYP[tYPVZ� JVT�
WH[x]LPZ� JVT� WHKY�LZ� KL� JVUZ\TV� ZV�

JPHS� L� HTIPLU[HSTLU[L� Z\Z[LU[m]LPZ"� ?00��
H� PU[LNYHsqV�KVZ�JH[HKVYLZ�KL�TH[LYPHPZ�
YL\[PSPam]LPZ� L� YLJPJSm]LPZ� UHZ� Hs�LZ� X\L�
LU]VS]HT� H� YLZWVUZHIPSPKHKL� JVTWHY�
[PSOHKH�WLSV�JPJSV�KL�]PKH�KVZ�WYVK\[VZ"�
?00��V�LZ[xT\SV�n�YV[\SHNLT�HTIPLU[HS�L�HV�
JVUZ\TV�Z\Z[LU[m]LS��H�ÄT�KL�VWVY[\UP�
aHY� PUMVYTHs�LZ�ZVIYL�H�MVYTH�KL�KLZ[P�
UHsqV�ÄUHS�� L]P[HY� H�NLYHsqV�L� YLK\aPY� H�
WYVK\sqV�KVZ�YLZxK\VZ�������)9(:03������

Visando alcançar seus objetivos, a estru-
tura da PNRS estabelece planos de resí-
duos sólidos, e, institui os instrumentos da 
coleta seletiva e da logística reversa, os 
X\HPZ�ZqV�TL[HZ�WHYH�\TH�KLZ[PUHsqV�ÄUHS�
adequada aos resíduos, contribuindo para 
um desenvolvimento econômico e social 
(SINNOTT,2012).

De acordo com o artigo 14, da PNRS:�̧ :qV�
WSHUVZ�KL�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ!�0���V�7SHUV�5H�
JPVUHS�KL�9LZxK\VZ�:}SPKVZ"�00���VZ�WSHUVZ�
LZ[HK\HPZ�KL�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ"�000���VZ�WSH�
UVZ�TPJYVYYLNPVUHPZ�KL�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�L�
VZ�WSHUVZ�KL� YLZxK\VZ� Z}SPKVZ�KL� YLNP�LZ�
TL[YVWVSP[HUHZ�V\�HNSVTLYHs�LZ�\YIHUHZ"�
0=���VZ�WSHUVZ�PU[LYT\UPJPWHPZ�KL�YLZxK\VZ�
Z}SPKVZ"�=���VZ�WSHUVZ�T\UPJPWHPZ�KL�NLZ�
[qV� PU[LNYHKH�KL�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ"�=0� ��VZ�
WSHUVZ�KL�NLYLUJPHTLU[V�KL�YLZxK\VZ�Z}SP�
KVZ¹ (BRASIL,2010).

O Artigo 3º, da PNRS, conceitua  logística 
reversa ,em seu inciso XII, como: 

¸7HYH� VZ� LMLP[VZ� KLZ[H� 3LP�� LU[LUKL�ZL�
WVY� B���D� ?00� �� SVNxZ[PJH� YL]LYZH!� PUZ[Y\�
TLU[V� KL� KLZLU]VS]PTLU[V� LJVU�TPJV�
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federal direta e indireta, na fonte geradora, 
L�H�Z\H�KLZ[PUHsqV�nZ�HZZVJPHs�LZ�L�JVV-
perativas dos catadores de materiais reci-
JSm]LPZ��HY[���V����+LZZH�MVYTH��H�SLP�WYVJ\YH�
[YHaLY�HZ�JVVWLYH[P]HZ�KL�JH[HKVYLZ�n�NLZ-
tão dos Resíduos Sólidos Urbanos(RSU).
 
A conceituação de gestão integrada e sus-
[LU[m]LS�KL�YLZxK\VZ� PTWSPJH�U\TH�OPLYHY-
quia de objetivos que incluem: a minimi-
zação da geração de resíduos; a redução 
dos impactos negativos dos resíduos; a 
maximização da reutilização, da recicla-
gem e da compostagem; a recuperação 
de energia; a promoção de tratamento e a 
KPZWVZPsqV�ÄUHS�KL�MVYTH�HTIPLU[HSTLU[L�
segura (KLUNDERT et al., 2001; ADEDIPE 
et al., 2005; IPCC, 2007 in BESEN et. al., 
������� 5H� 759:� MVP� HKV[HKH� H� KLÄUPsqV�
de gestão integrada de resíduos sólidos 
como o conjunto de ações voltadas para 
a busca de soluções para os resíduos só-
lidos, de forma a considerar as dimensões 
política, econômica, ambiental, cultural e 
social, com controle social e sob a premis-
ZH�KV�KLZLU]VS]PTLU[V�Z\Z[LU[m]LS��)9(-
SIL, 2010).

Metodologia
 

Caracterização da área de 
estudo

9PV�KHZ�6Z[YHZ�WLY[LUJL�n�9LNPqV�KHZ�)HP-
xadas Litorâneas, que também abrange 

L� ZVJPHS� JHYHJ[LYPaHKV� WVY� \T� JVUQ\U[V�
KL�Hs�LZ��WYVJLKPTLU[VZ�L�TLPVZ�KLZ[P�
UHKVZ�H�]PHIPSPaHY�H�JVSL[H�L�H�YLZ[P[\PsqV�
KVZ� YLZxK\VZ� Z}SPKVZ� HV� ZL[VY� LTWYLZH�
YPHS� WHYH� YLHWYV]LP[HTLU[V�� LT� ZL\� JP�
JSV� V\� LT� V\[YVZ� JPJSVZ� WYVK\[P]VZ�� V\�
V\[YH� KLZ[PUHsqV� ÄUHS� HTIPLU[HSTLU[L�
HKLX\HKH�¹�)9(:03������

Em seu trabalho, Baptista(2015) aborda 
que :

:VIYL� H� *VSL[H� :LSL[P]H�� H� 3LP� UV�
�������������WVY�TLPV�KV�HY[���V� �� PUJP�
ZV�=��H�KLÄUL�JVTV�H�¸JVSL[H�KL�YLZxK\VZ�
Z}SPKVZ�WYL]PHTLU[L� ZLNYLNHKVZ�JVUMVY�
TL�Z\H�JVUZ[P[\PsqV�V\�JVTWVZPsqV¹��(�
*VSL[H�:LSL[P]H�t�\T�KVZ�WYPUJPWHPZ� PUZ�
[Y\TLU[VZ� KH�759:�WYLZJYP[VZ� UV� JHWx�
[\SV� 000�KH� YLMLYPKH� SLP�� LT�X\L�� ZLN\UKV�
V� ��V� KV� HY[�� ���� VZ� T\UPJxWPVZ� X\L� H�
PTWSHU[HYLT� JVT� H� WHY[PJPWHsqV� KL� JV�
VWLYH[P]HZ�V\�V\[YHZ�MVYTHZ�KL�HZZVJPH�
sqV� KL� JH[HKVYLZ� KL�TH[LYPHPZ� YL\[PSPam�
]LPZ�L� YLJPJSm]LPZ� MVYTHKHZ�WVY�WLZZVHZ�
MxZPJHZ� KL� IHP_H� YLUKH� ZLYqV� WYPVYPKHKL�
HV�HJLZZV�HVZ�YLJ\YZVZ�KH�<UPqV��6�LZ�
[xT\SV� n�*VSL[H�:LSL[P]H� t� MHJPSP[HKV�WVY�
TLPV�KV�HY[�� ����X\L�HWYLZLU[H� HZ�VIYP�
NHs�LZ� KVZ� JVUZ\TPKVYLZ�� X\HUKV� LZ�
[HILSLJPKV�� UV� T\UPJxWPV�� V� ZPZ[LTH� KL�
Coleta Seletiva proposto pelo plano mu�
UPJPWHS� KL� NLZ[qV� PU[LNYHKH� KL� YLZxK\VZ�
Z}SPKVZ�)(7;0:;(�������

*VT� YLSHsqV� n� JVSL[H� ZLSL[P]H�� BAPTIS-
TA (2015) mostra que a PNRS tem como 
uma de suas bases o Decreto Federal no 
5.940/2006, que institui a separação dos 
YLZxK\VZ�YLJPJSm]LPZ�KLZJHY[HKVZ�WLSVZ�}Y-
gãos e entidades da administração pública 

(UmSPZL�KH�HWSPJHIPSPKHKL�KH�SLP������������UH�NLZ[qV�KVZ�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�\YIHUVZ����
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$VSHFWRV�GHPRJUiÀFRV�

Em 2010, de acordo com o Censo do 
IBGE, Rio das Ostras tinha uma população 
de 105.676 habitantes, correspondente a 
13% do contingente da Região das Bai-
xadas Litorâneas, com uma proporção de 
97,6 homens para cada 100 mulheres. A 
KLUZPKHKL� KLTVNYmÄJH� LYH� KL� ������ OH-
bitantes por km², contra 160,4 habitantes 
por km² de sua região. A taxa de urbaniza-
ção correspondia a 94% da população. Em 
comparação com a década anterior, a po-
pulação do município aumentou 190,2%, o 
maior crescimento no estado (OFICIAL RIO 
DAS OSTRAS, 2012).Atualmente encontra-
-se entre os municípios de maior taxa de 
JYLZJPTLU[V� KLTVNYmÄJV� UV� LZ[HKV�� V\�
seja, 9% ao ano (FONSECA,2010).

Etapas da observação do 
desenvolvimento da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
em Rio das Ostras e o 
envolvimento da população 
com a coleta seletiva

O presente trabalho dividiu-se em dois 
momentos, sendo no primeiro desses, o 
de levantamento de dados e num segun-
do, a pesquisa de campo. 

+H�WLZX\PZH�KVJ\TLU[HS�L�SL]HU[HTLU-

[V�IPISPVNYmÄJV
(�WYPTLPYH�L[HWH�MVP�YLHSPaHKH�Q\U[V�n�(KTP-
nistração Pública Municipal.  Para tal, fez-se 

os municípios de Araruama, Armação dos 
Búzios, Arraial do Cabo, Cabo Frio, Ca-
choeiras de Macacu, Casimiro de Abreu, 
Iguaba Grande, Rio Bonito, São Pedro da 
Aldeia, Saquarema e Silva Jardim. O mu-
nicípio tem um único distrito-sede, ocu-
WHUKV�\TH�mYLH� [V[HS�KL�������RTõ��JVY-
YLZWVUKLU[LZ� H� ����� KH� mYLH� KH� YLNPqV�
das Baixadas Litorâneas. Os limites mu-
UPJPWHPZ�� UV� ZLU[PKV� OVYmYPV�� ZqV!�4HJHt��
Oceano Atlântico e Casimiro de Abreu 
(FONSECA, 2010).

Distrito criado com denominação de Rio 
das Ostras, pelo decreto-lei nº 225, de 
01-03-1970. Sede no povoado de Rio das 
Ostras, desmembrado do distrito de Barra 
de São João, subordinado ao município de 
Casimiro de Abreu (FONSECA, 2010).
             
Atualmente, situa-se entre dois pólos de 
desenvolvimento: ao sul, turístico e co-
mercial (Região dos Lagos) e, ao norte, 
petrolífero e canavieiro (Campos e Ma-
JHt���9LJLIL��WVY[HU[V��KPMLYLU[LZ�PUÅ\vU-
cias no seu processo de desenvolvimento 
(TCE, 2011).

Rio das Ostras dista nove quilômetros de 
Barra de São João, distrito de Casimiro de 
Abreu, e desenvolve-se a partir da RJ-106, 
X\L�JVY[H�H�mYLH�\YIHUH�LT�K\HZ�WHY[LZ��
no sentido sul-norte, onde alcança Ma-
caé. A RJ-162 estabelece a ligação com 
a BR-101, em Casimiro de Abreu, a oeste. 
A ferrovia Rio-Vitória passa pelo território 
municipal. 
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LT� KPMLYLU[LZ� mYLHZ� KV� T\UPJxWPV�� *VT-
preende-se como ecoponto o local de 
LU[YLNH� ]VS\U[mYPH� KL� TH[LYPHS� YLJPJSm]LS��
previamente limpo e depositado em reci-
pientes para diferentes tipos de material 
�ÄN\YH� ���� <T� KLZ[LZ� LJVWVU[V� �*LKYV��
situa-se numa região próxima ao centro da 
cidade e outro em um bairro residencial. O 
KV�IHPYYV�JLU[YHS�ÄJH�UV�*LU[YV�KL�,K\JH-
ção Ambiental de Rio das Ostras, situado 
n� (]LUPKH� 3PUKH� Z�U�� UV� IHPYYV� 5V]V� 9PV�
das Ostras, e é o ecoponto mais recente 
(implantado em dezembro de 2014). Nes-
[H� mYLH�t�WVZZx]LS� LUJVU[YHY� JVTtYJPVZ�L�
YLZPKvUJPHZ�� 1m� V� ZLN\UKV� �7HYX\L� KVZ�
7mZZHYVZ��ÄJH�UV�IHPYYV�1HYKPT�4HYPStH��ZP-
[\HKV�n�9\H�=HZZV\YHZ��Z�U�¶�7HYX\L�KVZ�
7mZZHYVZ��ZLUKV�LZ[L�\T�KVZ�THPZ�HU[PNVZ�
(implantado em outubro de 2012). Neste 
bairro encontramos a predominância de 
residências, com pouquíssimos estabele-
cimentos comerciais. 

7HYH� KLTHYJHsqV� KH� mYLH� VW[V\�ZL� WVY�
trabalhar com um raio de abrangência, 
LT� HTIHZ� HZ� mYLHZ�� KL� ���T�� LML[\HKV�
com o uso de mapas (escala 1:100000). 
(� LZJVSOH� KH�TLKPKH� KH� mYLH� MVP� HSLH[}-
ria, optando-se por uma medida uniforme 
H� ZLY� HKV[HKH� LT� HTIHZ� HZ� mYLHZ�� X\L�
atendessem entre 300 e 500 residências, 
V� X\L� ZPNUPÄJH� \TH� X\HU[PKHKL� KL� [YH-
balho passível de ser realizada dentro do 
tempo disponível e do esforço possível de 
ser empregado pela pesquisadora.Para 
a seleção dos domicílios, efetuou-se um 
mapeamento do número de residências 

um levantamento nos arquivos da Secreta-
ria do Ambiente, Sustentabilidade, Agri-
cultura e Pesca, junto aos Departamentos 
de Planejamento Ambiental, Conservação 
Ambiental e Gerência de Resíduos Sólidos.  
Documentos relacionados a leis ambientais, 
WYVNYHTHZ� HZZVJPHKVZ� n� JVSL[H� ZLSL[P]H� L�
resíduos de um modo geral, plano munici-
pal de gerenciamento de resíduos sólidos, 
quantitativo e qualitativo dos resíduos re-
colhidos e informações quanto ao geren-
ciamento desses foram feitos neste contato 
com o órgão público. Além do levantamen-
to desses documentos, realizaram-se en-
[YL]PZ[HZ�JVT�V�ZLJYL[mYPV�KV�HTIPLU[L�L�V�
assessor de conservação e limpeza urbana. 
Em paralelo fez-se um levantamento biblio-
NYmÄJV� Q\U[V� HV� WVY[HS� *HWLZ�� WSH[HMVYTH�
Scielo e Scholar Google , usando-se como 
palavras para pesquisa: resíduos sólidos no 
Brasil, plano de gerenciamento de resíduos 
sólidos, planos de gerenciamento de resí-
duos sólidos municipais e coleta seletiva.O 
objetivo desta pesquisa era a compreensão 
KV� JLUmYPV� UHJPVUHS� L� KPÄJ\SKHKLZ� LUMYLU-
tadas na aplicação da  PNRS. Além dos 
levantamentos de documentos, nessa pri-
meira etapa também houve a elaboração e 
HWSPJHsqV�KL�\T�X\LZ[PVUmYPV�ZLTP�LZ[Y\[\-
YHKV�HV�:LJYL[mYPV�KL�(TIPLU[L��:\Z[LU[H-
bilidade, Agricultura e Pesca e ao Assessor 
de Conservação e Limpeza Urbana do mu-
nicípio de Rio das Ostras.

+HZ�LU[YL]PZ[HZ�JVT�H�WVW\SHsqV
Para a realização da pesquisa com os ci-
dadãos, selecionaram-se dois ecopontos 
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ções e escolhas para o uso dessa estrutura 
Q\U[V�H�WLZZVHZ�X\L�Qm�KLZLU]VS]LT�\TH�
WYm[PJH��(Z�WLYN\U[HZ�MLP[HZ�MVYHT�HZ�TLZ-
mas que as utilizadas para a abordagem 
das residências. Para todas as entrevistas, 
Q\U[V� nZ� WLYN\U[HZ�� PTWYLZZ�LZ�� YLHs�LZ�
e frases ditas pelos entrevistados foram 
YLNPZ[YHKHZ� UVZ�X\LZ[PVUmYPVZ�� JVTV�TH-
terial para complementação das questões 
respondidas.

Resultados e discussão
 

  
Do levantamento documental e 
entrevistas com gestores.

Levantamento documental

Na primeira etapa fez-se a pesquisa em 
órgãos da Prefeitura Municipal para le-
vantamento de informações sobre o mu-
nicípio acerca de dados populacionais, 
distribuição da população no território, leis 
municipais, programas desenvolvidos pela 
prefeitura e dados relacionados ao meio 
ambiente. 

8\HU[V� n� HUmSPZL� L� SL]HU[HTLU[V� KVJ\-
mental pode-se perceber que o município 
ainda não dispõe de uma legislação que 
assegure a implementação da lei de resí-
duos sólidos na esfera local, tendo em vis-
ta que tal ação deve ser conduzida através 
da construção de um Plano Municipal de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Para 

e numeração das mesmas para posterior 
uso em sorteio. 

No ponto do CEDRO foram registradas 
421 residências. Apartamentos foram con-
tabilizados como unidades residenciais, 
com repetição do logradouro junto ao nú-
mero do mesmo. As ruas e seus números 
MVYHT�KL]PKHTLU[L�JVKPÄJHKVZ�L�JVSVJH-
KVZ�U\TH�\YUH��7HYH�JHKH�mYLH��V�LZWHsV�
H� ZLY� HTVZ[YHKV�� PUPJPHSTLU[L�� ÄJV\� LT�
torno de 10% do total observado, passível 
de novos sorteios de acordo com resulta-
dos obtidos. Escolheram-se o valor de 50 
WHYH� HTIHZ� HZ� mYLHZ�� WHYH� X\L� JVU[LT-
plasse uma margem a mais dos 10% a se-
rem trabalhados, considerando-se possí-
veis logradouros vazios ou ausentes. Além 
disso, sortearam-se as ordens das ruas a 
serem trabalhadas como forma de garantir 
a aleatoriedade da escolha. 

5V� WVU[V� KV� 7HYX\L� KVZ� 7mZZHYVZ� MV-
ram levantadas 367 residências e destas 
sortearam-se 50, seguido a metodologia 
do ecoponto anterior. O método adotado 
para amostragem e obtenção dos resulta-
dos seguiu a lógica da saturação, tendo o 
WLYÄS�JVTV�MLYYHTLU[H�KL�HIYHUNvUJPH��V\�
seja, buscou-se entrevistar indivíduos de 
[VKVZ�VZ�WLYÄZ�ZVJPHPZ��L�H�YLWL[PsqV�KHZ�
WLYN\U[HZ�YLSH[P]HZ�n�WLZX\PZH�

Além das entrevistas aos moradores nas 
suas residências, também foram realiza-
KHZ�LU[YL]PZ[HZ�HVZ�\Z\mYPVZ�KVZ�LJVWVU-
tos, como forma de estudo das motiva-
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LU[VYUV��HStT�KH�HUmSPZL�KVZ�KVJ\TLU[VZ�
levantados na etapa inicial do projeto,  fez-
�ZL�\T�SL]HU[HTLU[V�IPISPVNYmÄJV�KVZ�[YH-
IHSOVZ�JPLU[xÄJVZ�LU]VS]LUKV�H�NLZ[qV��VZ�
problemas, alternativas e diagnósticos da 
ZP[\HsqV�H[\HS��LU]VS]LUKV�H�[LTm[PJH�KVZ�
resíduos sólidos. 

5V�X\L�JVUJLYUL�n�JVSL[H�ZLSL[P]H��V�T\-
nicípio possui o programa Coleta Seletiva 
:VSPKmYPH��JYPHKV�WLSH�LU[qV�:LJYL[HYPH�KL�
Meio Ambiente, Agricultura e Pesca,em 
2008. Este programa inicialmente tra-
balhava com ações nas escolas, desde 
gincanas para arrecadação de material a 
ciclos de palestras. Para atendimento ao 
município como um todo, em 2012, foram 
PUZ[HSHKVZ� WVU[VZ� KL� LU[YLNH� ]VS\U[mYPH�
em diferentes locais  da cidade, através da 
aquisição de contentores, com recursos 
do Fundo Municipal de Meio Ambiente, 
com capacidade de 1000L cada, separa-
dos nas quatro principais cores ( amarelo, 
verde, vermelho e azul). O primeiro pon-
to a ser instalado foi o localizado na rua 
=HZZV\YHZ��Z�U��7HYX\L�KVZ�7mZZHYVZ��LT�
outubro de 2012. Novos pontos foram im-
plementados a partir de 2013. 

Ao todo, atualmente, o município conta 
com 11 ecopontos implantados, com pro-
postas de expansão para mais unidades 
ao longo da cidade nos próximos anos, 
distribuídos entre Associações de Mo-
YHKVYLZ�� PUZ[P[\Ps�LZ� ZLT� ÄUZ� S\JYH[P]VZ��
unidades escolares e órgãos públicos e 
universidades.

[HS�JVUZ[Y\sqV�MHa�ZL�ULJLZZmYPH�H�JYPHsqV�
de uma comissão técnica para discutir a 
implicações da sua elaboração e para ava-
SPHY�ZL�t�ULJLZZmYPV�H�JVU[YH[HsqV�KL�\TH�
LTWYLZH�WHYH�LZZL�ÄT��,T�������H�:LJYL-
taria do Ambiente, Sustentabilidade, Agri-
cultura e Pesca (SEMAP), juntamente com 
a Gerência de Resíduos Sólidos (GRS), 
criou essa comissão e procedeu todas as 
discussões para avaliar a elaboração de 
projeto de lei para o plano. A complexi-
KHKL�KL�KHKVZ�L_PNPKVZ�WHYH�LZ[L�ÄT��KL�
acordo com essa comissão, mostrou a ne-
cessidade da contratação de um serviço 
especializado para a elaboração do Plano 
Municipal de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (PMGRS), quando, entre outras 
coisas, deveriam ser confrontados os da-
dos de Rio das Ostras com os dados de 
outros municípios, com apontamentos do 
7SHUV�+PYL[VY��HStT�KL�HZZVJPm�SVZ�HVZ�KH-
dos  presentes no Plano Plurianual. Esta 
comissão começou a se reunir em Março 
de 2013 e apontou, em meio a um rela-
tório, tal necessidade em novembro de 
2013. Desde então, fez-se todo o proces-
so para licitação da contratação do servi-
ço e em dezembro de 2013, a proposta e 
seus levantamentos foram apresentados 
ao chefe do executivo. Até o momento, o 
processo licitatório encontra-se suspenso 
junto ao Governo do Estado em virtude da 
redução de arrecadação de royalties de 
petróleo.

Para aprimoramento de conceitos, enten-
KPTLU[V�KV�JLUmYPV�UHJPVUHS��YLNPVUHS�L�KV�
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Qm� ZL�WYLVJ\WH�JVT�H�X\LZ[qV�KH�JVSL[H�
seletiva, dispondo desde 2011 de pontos 
KL�LU[YLNH�]VS\U[mYPH�KL�YLJPJSm]LPZ�KLUV-
minados de Ecopontos. 

A segunda pergunta efetuada na entrevis-
ta foi:�¹<TH�KHZ�L_PNvUJPHZ�KH�7VSx[PJH�5H�
JPVUHS�KL�9LZxK\VZ�:}SPKVZ�t�X\L�[VKVZ�VZ�
T\UPJxWPVZ� LU[YLN\LT� V� 7SHUV� 4\UPJPWHS�
KL� .LYLUJPHTLU[V� KL� 9LZxK\VZ� :}SPKVZ�
WHYH� [LYLT� NHYHU[PHZ� X\HU[V� HV� YLJLIP�
TLU[V� KL� ]LYIHZ� MLKLYHPZ� WHYH� H� NLZ[qV��
*VTV�ZL�LUJVU[YH�V��WYVJLZZV�KL�LSHIV�
YHsqV�KV�7SHUV�UV�T\UPJxWPV&�,_PZ[LT�KPÄ�
J\SKHKLZ&¹�Este questionamento teve iní-
JPV�Qm�UH�YLZWVZ[H�KH�WLYN\U[H�HU[LYPVY��(�
KPÄJ\SKHKL�HWYLZLU[HKH�NPYH�LT�[VYUV�KHZ�
próprias características da cidade em con-
ZLN\PY�WSHULQHY�Z\HZ�Hs�LZ�ULZZL�JLUmYPV�
KL� JVUZ[HU[LZ� TVKPÄJHs�LZ�� WYPUJPWHS-
mente no que diz respeito ao crescimento 
populacional.

A terceira pergunta foi estruturada da se-
guinte forma: ¸8\HS�H�]PZqV�KH�NLZ[qV�W��
ISPJH�T\UPJPWHS�WHYH�V�NLYLUJPHTLU[V�KVZ�
YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�WHYH�VZ�WY}_PTVZ�HUVZ&¹�
Esta pergunta foi respondida através do 
apontamento, por parte do gestor da pas-
ta do anseio em tornar o município uma 
JPKHKL�Z\Z[LU[m]LS��6�ZLJYL[mYPV�KLZ[HJV\�
X\L�V�T\UPJxWPV�Qm�KL\�WHZZVZ�ZPNUPÄJH[P-
vos no gerenciamento de resíduos sólidos 
desde o fechamento do lixão em 2004 e 
sua remediação através do projeto de 
Neutralização do Carbono como também 
através de projetos de parcerias com ou-

,U[YL]PZ[HZ�JVT�NLZ[VYLZ
6�TVTLU[V� KL� KPmSVNV� JVT�VZ� NLZ[VYLZ�
se deu a partir da entrevista com o Se-
JYL[mYPV� KL� (TIPLU[L�� :\Z[LU[HIPSPKHKL��
Agricultura e Pesca, Sr. Nivaldo Talon Hes-
panhol, que se realizou no dia 29/10/2014, 
através de pré-agendamento, mediante 
Q\Z[PÄJH[P]H�KH�ÄUHSPKHKL�KH�TLZTH�L�Z\H�
importância para o município. A entrevis-
ta deu-se através de três perguntas, que 
apresentavam nexo contínuo de discurso 
sobre a visão desse gestor diante da reali-
dade enfrentada pelo município. 

A primeira pergunta foi a seguinte: “Sabe�
�ZL� X\L� H� 7VSx[PJH� 5HJPVUHS� KL� 9LZxK\VZ�
:}SPKVZ�� JYPHKH� LT� ������ [YV\_L� NYHUKLZ�
KLZHÄVZ� HVZ� NLZ[VYLZ� KH� TVKLYUPKHKL��
+L�X\L� MVYTH��9PV�KHZ�6Z[YHZ�LZ[m�LUJH�
YHUKV�H�YLHSPKHKL�KH�NLZ[qV�KVZ�9LZxK\VZ�
:}SPKVZ�<YIHUVZ&¹�6�ZLJYL[mYPV� PUMVYTV\�
que a lei apresenta muita importância na 
gestão dos resíduos sólidos como um 
KVJ\TLU[V�UVY[LHKVY�WHYH�WYm[PJHZ�H�ZL-
YLT� HKV[HKHZ�� +LZ[HJV\� X\L� V� JLUmYPV�
do município é o de uma cidade que fora 
LTHUJPWHKH�Om����HUVZ�L�X\L�HWYLZLU[H�
elevados índices quanto ao crescimento 
populacional na última década, trazendo, 
entre tudo uma quantidade elevadíssima 
de resíduos para serem geridos. Como 
MVYTH�KL�H[LUKPTLU[V�n� SLNPZSHsqV��V�ZL-
JYL[mYPV�PUMVYTV\�X\L�LZ[m�LT�HUKHTLU[V�
o processo de contratação, por meio de 
licitação, de uma empresa para elaborar o 
plano municipal de gerenciamento de resí-
duos. Destacou também que o município 
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exemplo disso foi a recuperação feita em 
cadeiras escolares, com troca de encosto 
e reformulação de novas peças de assen-
to, realocando as peças recuperadas em 
auditórios escolares e espaços educati-
vos, como o Centro de Educação Ambien-
tal de Rio das Ostras (CEDRO). Mas, mes-
mo diante de muitas medidas adotadas, o 
ZLJYL[mYPV� YLZZHS[V\� X\L� V�T\UPJxWPV� [LT�
T\P[VZ�KLZHÄVZ�WYV� M\[\YV� [LUKV�LT�]PZ-
ta o quanto de moradores que chega por 
KPH�n�JPKHKL��4HPZ�WLZZVHZ��THPZ� YLZxK\-
os, mais necessidade de aprimoramento 
de gestão e destinação dos resíduos. É 
mais que urgente aprimorar o sistema de 
JVSL[H�ZLSL[P]H�T\UPJPWHS��H�ÄT�KL�HTWSPHY�
H�ZVIYL]PKH�KV�H[LYYV�ZHUP[mYPV�L�KHY�H�KLZ-
[PUHsqV� JVYYL[H� HVZ� YLZxK\VZ� YLJPJSm]LPZ��
YL[VYUHUKV�VZ�n�JHKLPH�KL�WYVK\sqV��7VY�
ÄT�KLZ[HJV\�H�ULJLZZPKHKL�KH�LK\JHsqV�
ambiental como ferramenta norteadora de 
[VKHZ�HZ�WYm[PJHZ�H�ZLYLT�KLZLU]VS]PKHZ��
atribuindo a cada cidadão a importância 
de seu papel para efetivação das políticas 
públicas que dizem respeito ao meio am-
biente bem como a importância disso tudo 
para a garantia da qualidade de vida.

6�TVTLU[V�KL�KPmSVNV�JVT�V�HZZLZZVY�KL�
Conservação e Limpeza Urbana, Sr. An-
tônio Leite se realizou no dia 31/01/2015, 
após período de remanejamento de pes-
ZVHS�L�[YVJH�KL�M\UJPVUmYPVZ�L�M\Us�LZ��(�
entrevista deu-se através de três pergun-
[HZ��KH�TLZTH�MVYTH�X\L�JVT�V�:LJYL[m-
rio de Ambiente.

tras instituições. Apontou que o município 
tem feito o recolhimento do óleo de cozi-
nha em parceria com uma empresa e que 
usa esse resíduo na produção de biocom-
bustíveis. Atualmente esse óleo é recolhi-
do nos restaurantes e quiosques na orla 
das praias de Costa Azul, Centro e Bos-
que. Destacou ainda a parceria com uma 
empresa que trabalha com reciclagem de 
eletrônicos, que faz o recolhimento de pe-
ças de computador, eletroeletrônicos, ce-
lulares, além de pilhas e baterias. O contri-
buinte que deseja descartar esse material 
recebe o contato da empresa e a mesma 
vai até ele recolher (contatos – Anexo III).

7HYH�VZ�WY}_PTVZ�HUVZ��V� ZLJYL[mYPV�HÄY-
mou que o município tem interesse em 
expandir os atendimentos e serviços pres-
tados hoje, reforçando o recolhimento de 
YLZxK\VZ�KL�JVY[L�L�WVKH�KL�mY]VYLZ���X\L�
OVQL�Qm�ZqV�HWYV]LP[HKVZ�LT�Z\H�[V[HSPKH-
de para a produção de composto orgânico 
\[PSPaHKVZ� UHZ� mYLHZ� ]LYKLZ� KV�T\UPJxWPV�
e produção agrícola), aprimoramento da 
\ZPUH� KL� ILULÄJPHTLU[V� KL� YLZxK\VZ� KH�
construção civil, substituindo a mesma 
WVY�\TH�THPZ�LÄJPLU[L�L�X\L�H[LUKH�H�KL-
manda do município, processando-o, fu-
turamente, em sua totalidade.  

Ressaltou que, o município tem investido 
em aproveitamento do patrimônio públi-
JV�� UV� X\L� ZL� YLMLYL� n� NLZ[qV� KVZ� ILUZ�
patrimoniais sucateados, recuperando-os 
através de mutirões, recolocando esses 
materiais nos próprios municipais. Um 
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YHU[PHZ�X\HU[V� HV� YLJLIPTLU[V�KL� ]LYIHZ�
MLKLYHPZ�WHYH�H�NLZ[qV��*VTV�ZL�LUJVU[YH�
V� � WYVJLZZV� KL� LSHIVYHsqV� KV� WSHUV� UV�
T\UPJxWPV&� ,_PZ[LT� KPÄJ\SKHKLZ&¹�A res-
posta dada a esse questionamento é que 
o Plano de Gerenciamento de Resíduos 
encontra-se em processo licitatório junto 
HV�7YVNYHTH�KL�*VSL[H�:LSL[P]H�:VSPKmYPH�
do INEA por meio do Fundo Estadual de 
Ambiente e depende deste trâmite para 
que seja efetuado. Informou que em No-
vembro de 2014, a Secretaria do Ambiente 
publicou a lei que dispõe sobre a Gestão 
de Limpeza Pública, a lei 1870/2014. Infor-
mou que essa lei foi construída em cima 
daquilo que preconiza a lei de resíduos só-
lidos, ordenando todos os serviços e tudo 
aquilo que se entender ser como resíduo, 
conceituando-os. Citou na ocasião o arti-
NV�WYPTLPYV�KH� SLP�����������X\L�KLÄUL¹�
Sistema de Limpeza Urbana, o conjunto 
de meios físicos, materiais e humanos que 
possibilitam a execução das atividades de 
limpeza urbana, de acordo com os pre-
JLP[VZ� KL� LUNLUOHYPH� ZHUP[mYPH� L� HTIPLU-
tal, como também o que preconiza a Lei 
Federal 12.305 de 02 de agosto de 2010, 
Política Nacional de Resíduos Sólidos.”

A terceira pergunta feita foi: ¸8\HS�H�]PZqV�
KH� NLZ[qV� W�ISPJH� T\UPJPWHS� WHYH� V� NL�
YLUJPHTLU[V�KVZ�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�WHYH�VZ�
WY}_PTVZ�HUVZ&¹�Nessa ocasião o asses-
sor ressaltou que o município tem o resí-
duo como meta de regulamentação, tendo 
LT�]PZ[H�V�JLUmYPV�H[\HS��V�X\HU[P[H[P]V�WV-
pulacional e as projeções de vida útil do 

Iniciou-se a entrevista com a pergunta: 
“Sabe-se que a Política Nacional de Re-
síduos Sólidos, criada em 2010, trouxe 
NYHUKLZ� KLZHÄVZ� HVZ� NLZ[VYLZ� KH� TV-
dernidade. De que forma, Rio das Ostras 
LZ[m�LUJHYHUKV�H�YLHSPKHKL�KH�NLZ[qV�KVZ�
Resíduos Sólidos Urbanos?” O assessor 
informou que a lei foi um grande salto no 
JLUmYPV� UHJPVUHS� WHYH� H� NLZ[qV� KVZ� YLZx-
duos sólidos, apontando diversos pontos 
que deveriam de fato ser regulamentados 
L� KL]PKHTLU[L� ÄZJHSPaHKVZ� WHYH� LU[qV�
reduzir-se os impactos que estes causam 
ao ambiente. É um documento que passa 
a responsabilidade de gestão para a mão 
de todos os municípios, deixando de ser 
HWLUHZ�L_LTWSVZ�KL�IVHZ�WYm[PJHZ�UV�JL-
UmYPV� IYHZPSLPYV� WHYH� ZLY� VIYPNH[VYPLKHKL�
no cumprimento de suas regras. Informou 
que Rio das Ostras tem se empenhado e 
muito para se estruturar dentro do que re-
gulamenta a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. Destacou que a cidade apresenta 
inúmeras peculiaridades e a maior destas 
LZ[m�UV�JYLZJPTLU[V�WVW\SHJPVUHS�ZVMYPKV�
UH��S[PTH�KtJHKH�X\L�YLÅL[P\�ZPNUPÄJH[P]H-
mente na gestão pública como um todo. 
O Assessor destacou que o município lida 
com muita seriedade com seus resíduos, 
dando-lhes a destinação correta, mas 
KLZ[HJH�X\L�HPUKH�Om�T\P[V�X\L�T\KHY��

A segunda pergunta feita foi: ¹<TH� KHZ�
L_PNvUJPHZ� KH� 7VSx[PJH� 5HJPVUHS� KL� 9LZx�
K\VZ� :}SPKVZ� t� X\L� [VKVZ� VZ�T\UPJxWPVZ�
LU[YLN\LT�V�7SHUV�4\UPJPWHS�KL�.LYLUJPH�
TLU[V�KL�9LZxK\VZ�:}SPKVZ�WHYH�[LYLT�NH�
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Nas entrevistas, foram questionados os 
moradores que abriram a porta para a 
pesquisadora, tendo a idade mínima de 
15 anos para resolução do mesmo. To-
dos os entrevistados tinham idade maior 
que a data mínima escolhida. Além das 
perguntas feitas, anotou-se nos formu-
SmYPVZ� HZ� MHSHZ� X\L� YLTL[PHT� HV� HZZ\U[V�
da coleta seletiva, da sua participação e 
possíveis descontentamentos. Os formu-
SmYPVZ� WYLLUJOPKVZ� UHZ� LU[YL]PZ[HZ� MVYHT�
devidamente planilhados com o apoio do 
Microsoft Excel.

Além dos logradouros, foram entrevis-
tados os indivíduos que se dirigiam aos 
ecopontos para depositar os seus mate-
riais. O dia escolhido para essa entrevista, 
YLZWLP[V\�ZL� [HTItT� VZ� KPHZ� L� OVYmYPVZ�
de coleta. Para a abordagem utilizou-se 
V�TLZTV�X\LZ[PVUmYPV�� JVU[LTWSHUKV� HZ�
perguntas daqueles que se envolvem com 
a coleta seletiva.

5HZ�HUmSPZLZ�WYLSPTPUHYLZ��WVKL�ZL�WLYJL-
ber um envolvimento com a coleta seletiva 
por parte da população, denotando que 
o tema não é desconhecido, mas apenas 
UqV�WYH[PJHKV��(�UqV�WYm[PJH�KH�HsqV��LT�
Z\H�THPVYPH��YLTL[L�n�H\ZvUJPH�KL�[LTWV�
e espaço para a acomodação dos resídu-
os, bem como a ausência de programas 
por parte da Prefeitura de Rio das Ostras. 
6Z� LU[YL]PZ[HKVZ� HSLNHYHT� X\L� Om� H� UL-
cessidade de se estabelecer um sistema 
de coleta seletiva residencial, contendo 

H[LYYV�ZHUP[mYPV��+LZ[HJV\�X\L�V�T\UPJxWPV�
presta serviços de recolhimento de pneus, 
óleo vegetal usado, entulhos, galhadas, 
bagulhos e resíduos hospitalares. A proje-
ção de futuro é que a coleta seletiva seja 
efetivada, reduzindo-se o volume de resí-
K\VZ� KLZ[PUHKV� HV� H[LYYV� ZHUP[mYPV�� (StT�
disso, aponta que com a lei 1870/2014, 
a responsabilidade de recolhimento de 
muitos resíduos, antes executado pela 
Prefeitura, passa ao gerador e sua desti-
UHsqV�ÄUHS��YLN\SHTLU[HKH��*VT�V�7SHUV�
de Gerenciamento de Resíduos, acredita 
X\L�T\P[VZ�KLZHÄVZ�PYqV�Z\YNPY��THZ�ZLYqV�
vencidos, ganhando o meio ambiente, no 
ÄT�KHZ�JVU[HZ�

Entrevistas com a população

Considerando os dois pontos foram reali-
aHKHZ��� �LU[YL]PZ[HZ��5H�mYLH�JLU[YHS�MV-
ram entrevistadas 42 pessoas de acordo 
com as residências sorteadas e no Parque 
KVZ�7mZZHYVZ����WLZZVHZ��9LZWLP[V\�ZL�H�
ordem de sorteio de ruas e também a or-
dem da numeração sorteada das residên-
cias de modo a tornar a pesquisa o mais 
aleatória possível. Domicílios com mora-
dores ausentes foram revisitados uma vez 
LT�\T�OVYmYPV�KPMLYLU[L�L�VZ�PUL_PZ[LU[LZ�
desconsiderados. Para cobertura da taxa 
de insucesso foram sorteados números 
a mais para reserva, em substituição aos 
ausentes pós nova visita e residências 
inexistentes.Os dias escolhidos para en-
trevistas respeitavam a tabela de dias e 
OVYmYPVZ�LZ[PW\SHKVZ�WLSH�7YLMLP[\YH��
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4\UPJPWHS�KVZ�7mZZHYVZ�7547���UH�LU[YH-
KH�ZP[\HKH�n�9\H�=HZZV\YHZ�Z�U��UV�IHPYYV�
Jardim Mariléa. Este ponto possui quatro 
JVU[LU[VYLZ�KL�����3�WHYH�VZ�YLJPJSm]LPZ��
do mesmo modelo dos encontrados no 
CEDRO e um de tambor 200L para o re-
colhimento de óleo vegetal usado. Foram 
entrevistadas 9 pessoas, as quais traziam 
seus resíduos para serem colocados no 
ecoponto. 

6IZLY]oUJPH�KV�JLUmYPV�H[\HS
O que se pode observar até o momento é 
que a cidade de Rio das Ostras apresen-
[H� KPÄJ\SKHKLZ� KL� HKLX\HsqV� n� Z\H� YLH-
lidade, tendo em vista a explosão demo-
NYmÄJH�X\L�ZVMYL\�UVZ��S[PTVZ�HUVZ��:qV�
muitos moradores e consequentemente 
muitos resíduos produzidos por eles. O 
NYHUKL� KLZHÄV� NPYH� LT� [VYUV� KH� NLZ[qV�
geração aumentada pelos novos mora-
dores da cidade.Uma grande observação 
que podemos ter disso é com relação ao 
H[LYYV� ZHUP[mYPV�� *YPHKV� LT� ������ UV� SV-
teamento Verdes Mares (extinguindo-se 
o lixão do bairro Âncora), o aterro sani-
[mYPV� � MVP�WYVQL[HKV�WHYH�H[LUKPTLU[V�UVZ�
20 anos subsequentes. Contudo, com o 
crescimento populacional observado en-
[YL�VZ�HUVZ�KL������L�������ÄN\YH�����LZ[H�
unidade não comportou o quantitativo de 
resíduos e precisou ser ampliada em 2008, 
durando apenas 4 dos 20 anos estimados. 
Em 2015, segundo a Secretaria de Am-
IPLU[L��H[t�V�ÄT�KV�WYPTLPYV�ZLTLZ[YL��HZ�
atividades de deposição de resíduos no 
H[LYYV� ZHUP[mYPH� ZLYqV� Z\ZWLUZHZ�� *VT� V�

KPHZ�LZWLJxÄJVZ�WHYH�V� YLJVSOPTLU[V�KVZ�
TH[LYPHPZ�YLJPJSm]LPZ��(X\LSLZ�X\L�UqV�MYL-
quentam os ecopontos dividem-se entre 
KLZËUPTV� KL� WHY[PJPWHsqV� n� LU[YLNH� KL�
YLJPJSm]LPZ� LT� WVU[VZ�� PUKPZWVUPIPSPKHKL�
de deslocamento, ausência de espaço e 
tempo para separação, e em grande par-
te, por doação do material a catadores de 
TH[LYPHPZ�YLJPJSm]LPZ�

,JVWVU[V�*LU[YV�KL�,K\JHsqV�(TIPLU-

[HS�KL�9PV�KHZ�6Z[YHZ��*,+96��
O ecoponto do CEDRO é o mais recente 
implantado pela prefeitura de Rio das Os-
tras. O mesmo surgiu juntamente com a 
PUH\N\YHsqV� KL� LZWHsV� KLZ[PUHKV� n� LK\-
JHsqV� HTIPLU[HS�� :P[\H�ZL� U\TH� mYLH� KL�
grande circulação de pessoas, entre o cen-
[YV�KH�JPKHKL�L�H�mYLH�YLZPKLUJPHS�KL�*VZ[H�
Azul. São quatro contentores de 1000L com 
tampa e rodízios colocados na calçada em 
frente ao CEDRO, contendo adesivos infor-
TH[P]VZ�� JVT� MmJPS� HJLZZV� n� WVW\SHsqV�� i�
um local que recebe um grande volume de 
material semanalmente, com predomínio de 
KLZJHY[L�UVZ�ÄUZ�KL�ZLTHUH�WLSH�WVW\SH-
ção, ou nos dias de coleta de resíduos dos 
bairros do entorno, no período da manhã.

*VT�YLSHsqV�nZ�WLZZVHZ�X\L�ZL�KPYPNPHT�
ao local, totalizaram 14 pessoas, de bair-
ros próximos ao ponto de entrega. 

,JVWVU[V�7HYX\L�5H[\YHS�4\UPJPWHS�KVZ�
Pássaros

Este ponto foi o primeiro a ser implantado 
no município. Situa-se no Parque Natural 
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